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RESUMO - (AnalOmia do escapo floral de espécies hrasileiras de Pael'a/alllhlls suhgênero 
P/ar.I·call/oll (Eriocaulaceael. Foi eSludada a analomia dos escapos de 17 espécies de Paepa/alllhlls 

suhgênero P/ar.I·ClIIt/OIl. sendo 10 da secl. Di .. isi c sele da secl. COllj'erli. O trahalho roi realizado 
para caracterizar anatomicamenle os escapos. como contrihuição para o entendimento do 
grupo. uma vez que. morl·ologicamente. esse é o car{)ler taxonômico mais importante. Procurou­
se. também. confirmar ou não o reconhecimento das duas se<;ões dentro do subgênero. Para os 
estudos anatômicos utilizou-se material proveniente do Brasil. ohtido de exsicatas de dil'erentes 
herbários e/ou coletado na Serra do Cipó. MG. Nesle trahalho ohservou-se que Paepa/alllhll.l' 

suhg. P/atycall/oll é caraclerizado morl'ologicamente por apresentar escapos pluricapitulados 
no ápice. Analomicamente, as espécies estudadas da secl. Di"isi apresentam escapos com 
vários cilindros vasculares. na região mediana e. ainda apresentam. em Pael'a/alllhlls I'ellozioides 
e P. spixialllls, I'eixes vasculares corticais. características únicas na I'amília. Dil'crentemente, as 
espécies avaliadas da scCl. C{J/Ij'erli apresentam cscapos com cilindro vascular único na região 
mediana. padrão análogo ao das demais Eriocaulaceae. e ainda apresentam, em Pae"a/alll/lIIs 

ilatiaiell.l'i.l'. P ,,/allij'a/ills e P. "all/ellsis. I'eixes vasculares mcdulares. que até então não haviam 
sido rel'eridos para a I'amília. 

J'alavras-chave - 1'''(,/)''/''"1/111.1'. anatomia. P/",r('oll/oll 

ABSTRACT - (Analomy 01' the inflorescence scape 01' Brazilian species 01' the Paepa/alll/IlIS 
suhgenus P/atrc,,"/o11 (Eriocaulaceae). The scape anatomy 01" 17 taxa 01' Pae""lrllllhlls subgenus 
P/all'car/oll were studied. being 10 taxa 01' secl. Di .. isi and seven 01' secl. COl!j'er/i. The study 
was carried out to see whether scape morphology and anatomy provide valid taxonomic 
characters at the subgcncric levei in Pae/w/{/1I1hIlS and to test a proposal to recognize two 
sections within Poe/"t/"lIIhlls suhgenus P/atl'COY/OI/: scc!. Dit'isi and secl. COl/fer/i. The material 
ror anatomical sludy was collected in Brazil. panly I'rom hcrhariulll specimens and partly I'rom 
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I"resh malerial collecled in lhe field. I"rom lhe Serra do Cipó. Minas Gerais Slale. In lhis work. 
we observe lhal Pael'"lalllhlls subg. Platl'col/lolI is characlerized morphologically by ilS 
pluricapilulate scapes. Analol11ycally. lhe sludied spccics o I" lhe Divisi sec!. are characlerized 
hy having separale vascular cylinders. and presenl conical vascular hundles in Paepalalllhlls 
.. elloÚoides and P. s/'ixialllls. heing lhese characlerislics unique 10 lhe family, while lhe seapes 
01" lhe sllldied Illelllbers 01" sec!. COllferli display a conlinuolls vascular cy linder , which is 
analogolls wilh olher groups wilhin lhe Eriocalllaceae. and presenl pilh vascular bundles in 
Paepalal/llll/s italiaiel/sis. P. plal1ifolius and P. pal/lel/sis. characlerislics unique 10 lhe falllily. 

Key words - Pa epalallllllls , anatollly. Pla/rca l/lal/ 

Introdução 

A família Eriocaulaceae é composta por cerca de 1.200 espécies, distribuídas em 
10 gêneros, com distribuição pantropical. O gênero Eriocaulon inclui toda a área de 
distribuição geográfica da família; dentre os nove restantes, alguns têm áreas de 
distribuição menos amplas, como Mesanfhelllulll , restrito à África, Lachn.ocaulon, às 
Américas do Norte e Central , Rondonanthus exclusivo da Venezuela e Guianas, além de 
Philodice e Blasfocaulon, endêmicos de pequenas áreas do Brasil, em Mato Grosso e 
Minas Gerais, respectivamente. Os outros gêneros têm distribuição mais ampla, como 
Leiofhrix e Tonina, ocorrentes em toda a área neotropical, e Syngonanfhus e 
Paepalanfhus, com distribuição disjunta na África e América do Sul (Giulietti & Hensold 
1990; 1991; Hensold & Giulietti 1991). 

Eriocaulon e Paepalanfhus, em número de espécies, são os maiores gêneros da 
família, com cerca de 450 espécies cada um deles (Moldenke 1971). Eriocaulol1 reune 
especialmente plantas aquáticas marginais aos riachos mantendo, talvez por isso, certa 
uniformidade morfológica e anatômica (Monteiro ef oI. 1984) . As espécies de 
Poepalanfhus, por outro lado, podem ocorrer nos mais diversos habitats, incluindo 
desde solos arenosos úmidos ou secos até áreas desprovidas de solo, sobre pedras . 
Podem ser encontradas totalmente expostas ou com pouca exposição à luz, como nas 
bordas de cavernas e desde as restingas litorâneas até as montanhas andinas, com mais 
de 2.400m de altitude. Tal variabilidade de habitat associada à grande diversidade não 
só de hábitos, com plantas de alguns milímetros até dois metros de altura, como das 
inflorescências , das flores (dÍmeras e trÍmeras) e dos frutos e sementes, tornam o gênero 
altamente polimórfico, tendo inclusive sido reconhecido recentemente como parafilético 
(Giulietti et aI. 1995). 

Ruhland (1903), na sua classificação de Paepalanfhus, propõe a existência de 
cinco subgêneros: Paepalocephalus, Bosfrychop/n'l1ulI/, Plaf)'caulon, Xeractis e 
Th e/xinoe . Hensold & Giulietti (J 991) transferiram Paepalanfhus subg. 
Bosfrychophy l1ulll para o gênero Rondonanfhus 

Paepalanfhus subgen. P/at)'cau/on Mart. é caracterizado por apresentar escapo 
pluricapitulado no ápice, capítulos com brácteas involucrais glabras internamente e 
espata truncada no ápice. Por esse conjunto de caracteres, Tissot-Squalli (1997) 
considera-o um grupo natural, com 46 espécies, das quais 31 ocorrem no Brasil, sendo 
19 em Paepalanthus sect. Divisi Ruhland e 12 em Paepolollfhus sect. Conferti Ruhland, 
com distribuição disjunta no Brasil , países Andinos e na Costa Rica . 
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Os estudos da estrutura anatômica do escapo em Eriocaulaceae têm recebido 
menos atenção do que a estrutura anatômica da folha, provavelmente devido à maior 
uniformidade dos escapos na fanlllia. Malmanche (1919) e Tomlinson (1969) consideraram 
que os escapos possuem estrutura radiada formada por regiões do córtex que constituem 
as costelas (tecido de sustentação) e por regiões intercostais (parênquima clorofiliano). 
A morfoanatomia dos escapos florais em Eriocaulaceae tem sido usada com fins 
taxonômicos e em diferentes níveis hierárquicos. Segundo Tomlinson (1969), o gênero 
Eriocaulon apresenta epítetos específicos que são relacionados com o número de 
costelas do escapo (por exemplo, E. sepfallgulare, E. decallgulare, E. quinquangulare). 
Para o gênero Syllgollalllhus, Scatena & Menezes (1996) relatam que o número de 
costelas dos escapos pode auxiliar na separação das seções dentro do gênero. No 
gênero Leiolhrix, no entanto, pode ocorrer variação no número de costelas, dentro da 
mesma espécie e inclusive do mesmo indivíduo, como foi demonstrado por Scatena & 
Giulietti (1996), em populações de Leiolhrix crassifália e em L..f7avescens (Scatena el 
oI. 1998). 

Segundo Malmanche (1918) e Tomlinson (1969), de todos os escapos por eles 
estudados, apenas Paepalalllhus spixiallus apresenta simetria bilateral. No gênero 
Pae/wlallfhus a anatomia dos escapos de espécies de Paepalallfhus subg. Plaf)'caulon 
só foi estudada para P spixiallus por Malmanche (1919) e Tomlinson (1969) e, para 
outras cinco espécies, por Scatena & Moraes (1996), sendo três pertencentes à sect. 
Divisi e duas à sect. COI~ferli. 

O objetivo deste trabalho foi caracterizar anatomicamente os escapos de 
Paepalallfhus subg. Platycaulon como uma contribuição para o entendimento do grupo, 
uma vez que mOlfologicamente esse é o caráter taxonômico considerado mais impOJ1ante. 
Também procurou-se contribuir com dados relevantes para a verificação da validade 
dos grupos infragenéricos propostos por Ruhland (1903), Paepalalllhus subg. 
Platycaulon sect. Divisi e sect. COIiferli. 

Material e métodos 

O material estudado de Paepalallfhus subg. Plafycauloll, proveniente de 
diferentes regiões do Sudeste e Sul do Brasil , teve as identificações atualizadas segundo 
Tissot-Squalli (1997) e são apresentados de acordo com a seção correspondente: 

Paepalallthus subg. Platycauloll Mart. sect. Divisi Ruhland 

Paepalallthus albo-vagillatus Silveira var.fllscobracteatlls Tissot-Squalli 

Material examinado: BRASIL. Paraná: Balsa Nova, Alto do Purunã, Halschbach 
42657 (SPF). P bromelioides Silveira. Minas Gerais: Santana do Riacho, Serra do Cipó, 
Sano et ai. CFSC 12859 (SPF); Scalella s.n. (BHCB 20672). P cory111bosus (Bong.) 
Kunth.; Tiradentes, Serra de São José, Alves & Kolbek 752 (SPF). P hydra Ruhland .; 
Lavras Novas, Giulietti el aI. CFCR 9199 (SPF). P latipes Silveira; Santana do Riacho, 
Serra do Cipó, Tissot & Scatena 29 (BHCB). P longicaulis Silveira; Serra do Cipó, 
Silveira 692 (R). P melaleucus (Bong.) Kunth; Serra do Caraça, Silveira 431 (R). P 
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lIIoedeflsis Silveira; Serra da Moeda, Silveira 572 (R). P spixiafllls Mart.; Caeté, Serra da 
Piedade, Grafldi et aI. 1890 (SPF). P trichopetallllll Mart.; Diamantina, Pereira 2839 & 
Pabst 3675 (HB). P. vel/oz.ioides KoernBrumadinho, Martefls s.n. (SPF 87339). 

Paepalallthlls subg. Platycallloll Mart. sect. COllferti Ruhland 

Paepalallthlls cOlldllplicatlls Koern. varo pubescells Silveira 

Material examinado: BRASIL. Minas Gerais: Serra do Cipó, Silveira 555 (R). P. 
globll/ifer Silveira; Serra do Cipó, Gill/ietti & Mefle::es CFSC 3979 (SPF). P itatiaieflsis 
Ruhland.; Serra de Ibitipoca, Silveira 599 (R) ; Santana do Riacho, Serra do Cipó, Beflko­
Iseppofl s.n. (SPF 9443 I). P pauleflsis Ruhland .; Datas , Morro do Coco, Mel/o-Silva et 
aI. CFCR 8023 (SPF) ; Santana do Riacho, Serra do Cipó, Scatefla & Tissot 35 (BHCB), 
Scatefla s.n. (BHCB 27826). Rio de Janeiro: Serra de Itatiaia, Silveira 607 (R). P 
flwcropodllS Ruhland.; São Paulo: Serra da Bocaina, Sc/I\\"{/cke 1936 (RB). P plaflitolius 
Koern . 

O estudo anatômico dos escapos adultos das espécies de Paepalaflthus 
subgêneros Platrcalllofl foi feito em material herborizado, fervido em água, com gotas 
de glicerina para expansão dos tecidos, e, posteriormentc, transferido para álcool etílico 
70%. Fazem exceção P bmlllelioides e P plaflifo/ius cujos escapos jovens e adultos 
foram coletados e fixados em formol 5 partes: ácido acético glacial 5 partes: etanol50% 
90 partes (Johansen 1940). As secções anatômicas foram feitas à mão livre, com auxílio 
de lâmina de barbear, na região mediana dos escapos. Em P bromelioides e P. plaflitolills 
foram obtidas secções nos diferentes níveis dos escapos jovens e adultos. As secções 
foram coradas com fucsina e azul de astra (Roeser 1962) e montadas em gelatina 
glicerinada entre lâmina e lamínula. 

Os desenhos da morfologia externa dos escapos de P bromelioides e P plaflitolills 
foram feitos à mão livre, diretamente dos materiais herborizados e fixados. Os desenhos 
anatômicos esquemáticos foram realizados ao microscópio de luz com o emprego de 
câmara-clara e as fotos foram realizadas ao fotomicroscópio (Zeiss), ambos com projeção 
da escala micrométrica. 

Resultados e discussão 

As espécies de Paepa/aflthlls subg. P/at\,c(//t!ofl estudadas apresentam os 
escapos medindo de 20 a 80cm alt. Os representantes de Paepalaflthus subg. 
P/mrcau/ofl sect. Divisi caracterizam-se por apresentarem os escapos divididos na 
região apical,junto às inllorescências (Fig. I -2 setas) e aqueles de Paepalaflthus subg. 
P/otycaulofl sect. CO/!ferti caracterizam-se por não apresentarem os escapos assim 
divididos (Fig. 8-9 setas). 

Os diagramas das Fig . 3-7 correspondem às secções transversais feitas em 
diferentes níveis no escapo jovem de P bmlllelioides (sect. Divisi) (Fig. 2) e representam 
os padrões anatômicos dos mesmos. O escapo de P brollle/ioides é constituído por 
epiderme, córtex e cilindro vascular. O córtex é constituído por tecido de sustentação 
mais parênquima clorofiliano e endoderme que delimita o cilindro vascular, que é 
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Figuras 1-7. Morfologia e anatomia do escapo de P. bromelioides (sect. Divisi). I. Escapo adulto. 2. Escapo 

jovem. 3-7. Esquemas das secções transversais do· escapo jovem de P. bromelioides nas regiões: 3. basal, 4. 
mediana e 5-7. apicais. 
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Figuras 8-13. Morfologia e anatomia do escapo de P. planifolius (sect. Conferti). 8. Escapo adulto. 9. 
Escapo jovem. 10-13. Esquemas das secções transversais do escapo jovem de P. planifolius nas 
regiões: 10. basal, Il. mediana e 12-13. apicais. 
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constituído pelo periciclo mais os feixes vasculares e a medula. Nas regiões basal (Fig. 
3) e mediana (Fig. 4), observam-se três cilindros vasculares, sendo que o da direita 
possui o dobro do tamanho dos demais. Na região apical (Fig. 5) observa-se que o 
ci I i ndro vascular da direi ta (maior) apresenta-se dividido em dois, estabelecendo assim 
quatro divisões externas, que constituem os escapos divididos que sustentam os 
capítulos no seu ápice. Já na Fig. 6 observa-se uma dessas divisões isoladamente e, na 
Fig. 7, observa-se a orientação dos feixes vasculares periféricos que irão para as brácteas 
que envolvem o capítulo. Cada escapo apical possui o mesmo padrão anatômico das 
demais regiões (Fig. 3-7), apresentando-se isolado no ápice (Fig. 6) e unido na região 
basal (Fig. 3). 

Os diagramas das Fig. 10-13 correspondem às secções transversais feitas em 
diferentes níveis no escapo jovem de P p/allifo/ius (secl. COJ!ferti) (Fig. 9) e representam 
os padrões anatômicos dos mesmos. O escapo de P p/allifá!ius é constituído de epiderme, 
córtex e cilindro vascular com distribuição e constituição similares àsjá descritas para 
P broll1e/ioides. Nas regiões basal (Fig. 10), mediana (Fig. 11) e apical (Fig. 12-13) o 
cilindro vascular não se divide interna e nem externamente. 

Os diagramas das secções transversais dos escapos da região mediana de todas 
as espécies estudadas de Paepa/allthus subg. P/(l{YCau/oll podem ser observados nas 
Fig. 14-30. Todos eles possuem forma achatada ou oval, com simetria bilateral. Os 
escapos das espécies de Paepa/al1thus sect. Divisi estão representados nas Fig. 14-23. 
P broll1e1ioides, P cory/l/bosus, P hydro, P /({(i/les, P J1ellozioides e P /ol1gicau!is 
apresentam o periciclo dividido, formando cilindros vasculares distintos (Fig. 14-18). 
Paep({/allthus /l/e/a/eucus , P trichopeta/u/l/, P I/lOedel/sis, P spixianus e P a/bo­
vagil/atus var..fúscobracteatus apresentam o cilindro vascular único, não dividido (Fig. 
19-23). Na região apical, todas as espécies apresentam os escapos divididos, com os 
capítulos na porção terminal, como pode ser observado em P brollle/ioides (Fig. 1-2). 
Os escapos das espécies de Paepa/al/thus sect. COf!ferti apresentam cilindro vascular 
único (Fig. 24-30). Na região apical, todos os escapos apresentam-se indivisos com os 
capítulos unidos entre si, adquirindo a forma globóide, como pode ser observado em P 
p/(fl/ifo!ius (Fig . 8-9). 

Em todas as espécies estudadas, a epidermc (E) é unisscriada e pode apresentar­
se com células totalmente espessadas, como em P !Jm/llelioides (Fig. 31), P cor)'fIlbosus, 
P I'ellozioides, P trichopeta/ulI1, P /l/oedel/sis, P s/Iúial/us. P itatiaieflsis, P g/obu/ifef; 
P /l/acropodus, P pau/el/sis, P /ol1gicau/is e P cOl/duplicaflls var. pubescefls (Fig. 34). 
Também pode apresentar-se com células parcialmente espessadas, como em P hydra 
(Fig . 32), P fIlela/eucus, P /atipes, P a/bo-I'agil/({(us vaI' . .fircsobracteatus, P itatiaiel/sis 
cP p/afli!'o/ius (Fig. 33). 

O córtex é constituído de parênquima clorofiliano associado ao tecido de 
sustentação que forma as costelas (Fig. 31-34). As costclas podem ser salientes, como 
cm P /l/ela/eucus, P trichopeta/u/l/, P spixial/lIs , P itati(fiel/sis, P cOl/dup/ica!us var. 
pubescefls, P g/obu/if'et; P pau/eflsis e P p/(fl/if'o/ills (Fig. 33). O córtex pode apresentar­
se com costelas não salientes , com em P bro/l/e!ioides (Fig. 31), P hydra (Fig. 32), P 
cor\'lllbosus, P. /atipes , P velloúoides, P /l/oedel/sis, P a/bo-vagil/atus var. 
.fitscobracteatus, P it({(iaieflSis, P /I/(fcropodlls e P /ol/gicall/is. 
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Figuras 14-23. Esquemas das secções transversais na região mediana dos escapos de PaepaÚJnthus subg. 
PÚJtycaulon sect.Divisi. 14. P. bromelioides. 15. P. hydra. 16. P. ÚJtipes . 17. P. vellozioides. 18. P.longicaulis. 
19. P. meÚJleucus. 20. P. trichopetalum. 21. P. moedensis. 22. P. spixianus. 23. P. albo-vaginatus varo 

juscobracteatus. 
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Figuras 24-30. Esquemas das secções transversais na região mediana dos escapos de Paepalanthus 
subg. Platycaulon sect. Conferti. 24-25. P. itatiaiensis. 26. P. planifolius. 27. P. globulifer. 28. P. 
macropodus. 29. P. paulensis. 30. P. conduplicatus varo pubescens. 
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No córtex, as células do tecido de sustentação situadas próximas à epiderme são 
esclerenquimáticas na maioria das espécies (Fig. 31-32, 34), enquanto que aquelas células 
mais próximas do cilindro vascular são colenquimáticas (Fig. 31-32, 34). Além das 

características já referidas, foi observada a presença de feixes vasculares corticais em P 
l'el/ozioides (Fig. 17) e P spixianus (Fig. 22), ambos de Poep%llthus sect. Divisi. 

Neste trabalho, a continuidade da endoderme foi definida quando este tecido 
envolve totalmente o cilindro vascular, independente da divisão ou não dos escapos 
no seu ápice. A descontinuidade da endoderme está associada à interrupção da mesma, 
na altura dos tecidos de sustentação presentes nas costelas. A endoderme (EN) pode 
apresentar-se contínua, como em P brollle/ioides (Fig. 14, 31), P /otipes, P hydra (Fig. 
15. 32) , P. corymbosus, P. vel/ozioides, P. me/a/el/cl/s, P. o/bo-vogil/otus varo 

firscobracteatus, P. pOIl/el/sis e P. /ol/gicou/is. A endoderme pode apresentar-se 
descontínua, como em P. /richopeta/um, P moedel/sis, P. spixiollUS, P. itatiaiel/sis, P. 
p/{{I/ifó/ius (Fig. 26, 33), P. mocropodus, P. g/obll/ iler e P cOl/dup/icatus varo pubescens 
(Fig. 30, 34). 

O cilindro vascular possui o periciclo (P) de forma sinuosa, envolvendo totalmente 
os feixes menores e formando calota nos maiores. As células do periciclo normalmente 
possuem a parede totalmente espessada. Na região apical do escapo, o periciclo 
apresenta-se dividido, formando cilindros vasculares isolados em todas as espécies de 
Paep%ll/hus sect. Divisi, e não dividido em todas as espécies de Poepa/al/thus secl. 
Conlerti. Na região mediana dos escapos de algumas espécies de Paep%llthus sect. 
Dil'isi, o periciclo não está dividido, como em P. Ine/a/ellclls (Fig. 19), P. trichopeta/ulII 
(Fig. 20), P. moedel/sis (Fig. 21), P. spixial/lIs (Fig. 22) e P. o/bo-vogill({fUS var. 
firseobracteatus (Fig. 23). As espécies restantes, P brome/ioides (Figs. 14, 31), P. 
corYll1bosus, P hydra (Fig. 15), P /atipes (Fig. 16), P vel/ozioides (Fig. 17) e P /ollgicau/is 
(Fig. 18), apresentam o periciclo já dividido nessa região. 

Em todas as espécies estudadas os feixes vasculares são colaterais e a medula é 
constituída por células de parênquima de parede fina (Fig. 33-34). Paepa/ollthus 
i/a/iaiellsis (Fig. 24-25), P. plallifolius (Fig. 26) e P. p{([rlel/sis (Fig. 29), pertencentes à 
sect. CO/~fer/i, possuem feixes vasculares na medula com números variados. 

A maioria das espécies estudadas apresenta as células epidérmicas dos 
escapos com a parede totalmente espessada, porém algumas apresentam-na 
parcialmente espessada. Essa característica foi observada, também, nos escapos 
de espécies de S)'llgol/ol//hus (Scatena & Menezes 1996) e nos escapos de várias 
populações de Leio/hrix crassUolio (Scatena & Giulietti 1996). Além dos 
espessamentos das células da epiderme, os escapas apresentam esclerênquima 
logo abaixo da epiderme, que,juntamente com o parênquima clorofiliano, formam as 
costelas dos mesmos. A presença de epiderme com parede espessada associada ao 
tecido de sustentação permite que os escapos fiquem enri.iecidos e, assim, sustentem 
os capítulos no seu ápice, característica imprescindível em Paepalall/hus subg. 
Platycauloll, onde houve a junção de vários capítulos, acarretando maior peso 
sustentado por um único eixo. 

O número de costelas dos escapos é frequentemente usado como caráter 
taxonômico ao nível de espécie para as Eriocaulaceae (Tomlinson 1969; Giulietti 1984). 
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Figuras 31-34. Secções transversais da região mediana dos escapos de Paepalanthus subgênero 
Platycaulon. Sect. Divisi: 31. P. bromelioides (Barra = lOOmm) e 32. P. hydra (Barra = SOmm). 
Sect Conferti: 33. P. planifolius (Barra = SOmm) e 34. P. conduplicatus varo pubescens (Barra = 
SOmm). (E - epiderme, EN - endoderme, P - periciclo). 

Segundo Tornlinson (1969), os escapos possuem feixes vasculares maiores, que são os 
medulares, e estão para dentro da endoderme, e feixes vasculares menores, que são os 
corticais, e estão para fora da endoderme. O que o autor considerou endoderme, foi 
demonstrado por Scatena & Menezes (1996) tratar-se do periciclo e, portanto, o cilindro 
vascular, com feixes vasculares maiores e menores, apresenta-se delimitado pela 
endoderme. 

A presença de feixes vasculares corticais nos escapos de vários gêneros de 
Eriocaulaceae tem sido referida por Malmanche (1919), Tornlinson (1969), Giulietti (1984) 
e Hensold (1988). Os autores denominam feixes vasculares corticais aqueles externos à 
endoderme. Nesse trabalho, tais feixes foram considerados como feixes vasculares 
menores do esteio dos escapos, estando, portanto, ocupando uma posição interna à 
endoderme. Externamente ao periciclo ocorre uma camada de células parenquimáticas, 
a endoderme, que pode ser contínua, formando um cilindro, ou descontínua, formando 
calotas sobre os feixes vasculares menores. Em Paepalanthus velloúoides e P. spixianus 
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de Paepalal/thus subg. Plmycaulol/ sect. Divisi ocorrem feixes vasculares corticais , 
situados para fora da endoderme, sendo esta a primeira referência dessa característica 
para a família. Em P itatiaiel/sis, P plall(f"olius e P paulel/sis de Paepalanthus subg. 
Plat)"cauloll sect. COI~ferti ocorrem feixes vasculares medulares. Tal característica 
também não havia sido referida para a família. 

Nas espécies estudadas foram observados feixes vasculares corticais em algumas 
espécies de Paepalal1thus subg. Plat)'caulol/ sect. Divisi e feixes vasculares medulares 
em algumas espécies de Paepalal1thlls subg. Platwmt!oll sect. COI~ferti que podem 
ser utilizadas como características diferenciais. Mesmo ocorrendo apenas em algumas 
das espécies estudadas, podem ser utilizadas na distinção de Paepalallthus subg. 
Plmycaulol/ sect. Divisi e sect. COI~f"erti. 

O tamanho, a forma em secção transversal do escapo e o número de costelas são 
caracteres taxonômicos muito utilizados ao nível específico em S)'llgollanthus (Scatena 
& Menezes 1996), Leiothrix (Giulietti 1984; Scatena & Giulietti 1996; Scatena et aI. 1998) 
e Paepalallthus subg. Xeractis (Hensold 1988). Os escapos, que sustentam um só 
capítulo no seu ápice, apresentam número reduzido de feixes vasculares menores e 
maiores no cilindro vascular central, facilitando a delimitação das costelas, que geralmente 
ficam salientes. Nas espécies de Paepalallthus subg. Plat)'cauloll estudadas neste 
trabalho, os eixos dos escapos, como resultado da fusão de vários deles, são largos e, 
para a maioria das espécies, as costelas não são salientes. 

Na sect. Divisi todos os escapos possuem simetria bilateral em corte transversal. 
Tal fato só tinha sido referido para a família por Tomlinson (1969) e Mal manche (1919) 
para P spixiallus, única espécie de Paepalal1thus subg. Platycaulon estudada por 
esses autores. Na sect. COllferti a simetria dos escapos é também bilateral , apesar dos 
mesmos terem forma mais oval do que achatada, em corte transversal. 

Com base nos resultados apresentados no presente trabalho, a característica 
anatômica que se mostrou mais significativa, portanto, para separar as espécies 
estudadas de Paepalal/thus subg. Plat)'cauloll sect. Divisi da sect. COI~ferti é, no 
primeiro táxon, a divisão do periciclo, formando vários cilindros vasculares na região 
apical dos escapos, sendo que essa característicajá está presente em algumas espécies, 
mesmo na região mediana. Tal característica anatômica traduz-se morfologicamente 
pela divisão dos escapos no ápice. Nas espécies estudadas de Paepalanthus subg. 
Plat"cauloll sect. COI~ferti não ocorre divisão do periciclo e nem divisão do escapo. 
Ruhland (1903) utilizou esta característica morfológica para separar as seções dentro 
desse subgênero. A presença, nas espécies estudadas, de feixes vasculares no córtex 
em Paepalal/thus subg. Plmycauloll sect. Divisi e a presença de feixes vasculares na 
medula em Paepalallthus subg. Platycaulol/ sect. CO/~terti, são consistentes para 
ajudar na separação dos dois táxons, confirmando a proposta de Ruhland (1903). 

Com base na morfologia e na anatomia dos escapos das espécies estudadas de 
Paepalal1thus subg. Platl"c((uloll, considera-se que o ocorrido foi a fusão de vários 
escapos isolados, para a formação dos escapos coletivos, ovais ou achatados, com 
divisão somente no ápice, em corte transversal. Provavelmente a sect. CO/~tàti com 
escapo cilíndrico seja a mais evoluída, corroborando a proposta feita nessa mesma 
direção por Tissot-Squalli (1997). 
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